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Christ ianism is a very singular religious system. O n one 
hand it cannot be levelled w i th al i the other known religious 
systems, but, on the other hand, it cannot be reduced to a 
common ideology. I n fact, christ ianism was born through 
" l i v i n g experiences" wh ich pushed man into a "d i a l o g " w i t h 
God , through happenings o f the History o f Israel and the 
behavior and teachings o f the Incarnated Word . Therefore 
we have to hear attentively these "experiences" i n order to 
formulate their content and meaning adequately. This k i n d 
o f research nowadays has a name o f itself and follows its 
own methods, const i tut ing a true science: The science o f the 
religious phenomena. Thus, studying the christian revela-
t ion as it is found in the Ho ly Scripture, according to the 
methods o f the religious phenomena, we can obtain an 
objective result, not l inked w i t h the "revelat ions" found i n 
other religions, and also abstracted f rom any ideology. This 
may favor the objectivity o f the theoiogy o f the Revelation. 

1. IMPORTÂNCIA DA P E S Q U I S A FENOMENOLÓGICA NO E S ­
T U D O DA REVELAÇÃO CRISTÃ (JUDAICO-CRISTÃ) 

C o m o cr is tãos , q u e p ro fessam a fé na p l en i t ude da Reve la­
ção em Cr is to, o p o n t o d e pa r t i da para u m a re f lexão s o b r e o 
p rob lema da Reve lação é n a t u r a l m e n t e e necessa r i amen te a expe ­
r iência d o s d i sc ípu los de Jesus d e Nazaré s o b r e as apa r i ções de 
Páscoa, po is f o ram estes a c o n t e c i m e n t o s q u e d e r a m o r i gem ao 
mov imen to re l ig ioso c h a m a d o " c r i s t i a n i s m o " . São Pau lo é mu i to 
expl íc i to a este respe i to : " S e C r i s to não ressusc i t ou , é vã a nossa f é " 
(1 Cor 15,17). 

Isto, pois, deve f icar b e m assente : Nós, c r is tãos, q u a n d o 
fa lamos de Reve lação t e m o s em v is ta a Reve lação q u e se p r e n d e ao 
mistér io pessoal de Cr is to , e Cr i s to ressusc i t ado , e não uma 
Revelação de t i po gené r i co , sem carac te r ís t i cas p rópr ias , tal c o m o 
se d i scu te na F i losof ia , a qua l Reve lação , po r isso mesmo , se e x a u r e 
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e m e s p e c u l a ç õ e s mais o u m e n o s gra tu i tas , sem cons i s tênc ia e sem 
c o n s e q ü ê n c i a s pa ra a v ida cr is tã . 

C o m p e t e à Teo log ia Fundamen ta l c o m p r o v a r a rea l idade 
des te fa to p r imord ia l , a Ressu r re i ção de Cr is to , c o m m é t o d o s q u e 
lhe são p rópr ios , c o m o a cr í t i ca h is tó r i ca e a l i terár ia. À Teo log ia 
S i s temát i ca c o m p e t e , po r sua vez, t omar este fa to p r imord ia l c o m o 
p o n t o d e re fe rênc ia para def in i r t a n t o a na tu reza da Reve lação 
Cr is tã c o m o o seu c o n t e ú d o , a p r o f u n d a n d o ao m e s m o t e m p o as 
suas ínt imas re lações c o m a Reve lação receb ida pe lo povo j u d e u , já 
q u e o p róp r i o Cr is to é um j u d e u q u e se d e c l a r o u po r t ado r e 
c o n s u m a d o r das p romessas do A n t i g o T e s t a m e n t o (Jo 5,39). 

Mas t a n t o a Teo log ia F u n d a m e n t a l c o m o a Teo log ia S is temá­
t i ca s u p õ e m u m a ref lexão an te r i o r s o b r e as carac te r ís t i cas da 
Reve lação Cr is tã, ou me lho r j uda i co - c r i s t ã , pa ra não se perder em 
g ra tu i tas e s p e c u l a ç õ e s . N ã o s e t r a t a , c o m o j á fo i d i to , , de 
f o rmu la r uma " t e o l o g i a antes da T e o l o g i a " , mas de p r o c e d e r a uma 
pesqu i sa ob je t iva , c o m o se faz em todas as c iênc ias , para q u e o 
ob je to da re f lexão t eo lóg i ca não se p e r c a em genera l i dades i n c o n ­
s is tentes . Por e x e m p l o : no e s t u d o da Med ic ina , p r ime i ro se p r o c e d e 
à pesqu isa d o s f e n ô m e n o s m ó r b i d o s (os s in tomas) , para depo is se 
de f in i r a en fe rm idade , e o m e s m o a c o n t e c e na Física, que par te da 
pesqu i sa d o s f e n ô m e n o s c o r p ó r e o s , pa ra depo i s def in i r as leis q u e 
regem as re lações dos c o r p o s en t re si. 

Ta lvez a Reve lação Cr is tã , ass im es tudada , p e r c a a lgo de sua 
p rec i são rac iona l , po is te rá de levar em c o n s i d e r a ç ã o as vár ias 
expe r i ênc i as re l ig iosas q u e a m o t i v a r a m , c o n s t i t u i n d o as e tapas da 
H is tó r ia da Sa lvação , mas f i ca rá e n r i q u e c i d a de n u m e r o s o s temas 
de re f lexão, q u e vão mot ivar a c o n t í n u a r e n o v a ç ã o da Teo log ia 
S is temát i ca , c o m o e s t a m o s v e r i f i c a n d o em n o s s o s dias. 

É po r isso q u e nes ta p e s q u i s a f e n o m e n o i ó g i c a a d o t a m o s o 
m é t o d o p r e c o n i z a d o pe lo Pe. René La toure l le , em sua o b r a " T e o l o ­
g ia d a R e v e l a ç ã o " , ed i t ado pelas Pau l inas , m é t o d o q u e nos permi te 
ver i f i ca r a na tu reza , o ob je to e o s i gn i f i cado p róp r i o da Reve lação 
Cr is tã , a t ravés das vár ias expe r i ênc ias re l ig iosas do Povo de Deus, 
d e s d e a a u t o - c o m u n i c a ç ã o de Deus na Cr iação , p e r p a s s a n d o por 
t o d a a h is tór ia d e Israel e s u b l i m a n d o - s e na E n c a r n a ç ã o do Verbo . 

Em c o n s e q ü ê n c i a , a b a n d o n a m o s o m é t o d o an t igo d o s t ra ta­
d o s esco las t i cos , d e m a s i a d o especu la t i vos , a p o n t o de ignora r 
f r e q ü e n t e m e n t e o s e l e m e n t o s esc r i t u r í s t i cos da Reve lação j uda i co -
c r is tã , c o m o g r a n d e i n c o n v e n i e n t e de d iv id i r a Teo log ia da 
Reve lação em repa r t i ções e s t a n q u e s e de d isso lver o seu p r o f u n d o 
s i gn i f i cado em c o n c e i t o s es tá t i cos , sem r e s s o n â n c i a na v ida do 
c r is tão . Bas ta lembra r os cap í tu l os o b r i g a t ó r i o s des tes t ra tados : 
N o ç ã o da Reve lação , r a c i o n a l m e n t e d e t e r m i n a d a ; Poss ib i l i dade da 
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Revelação, c r i t i camen te es tudada ; N e c e s s i d a d e da Reve lação, d ia -
le t icamente anal isada. . . 

C o m o se vê, este e s t u d o t i nha mais o sen t ido de uma 
Fi losof ia da Rel ig ião, g e n e r i c a m e n t e c o n s i d e r a d a , d o q u e o d e 
Teo log ia da Reve lação Cr is tã. De fa to, em t o d o s estes t ra tados não 
se a tendia às c i r cuns tânc ias c o n c r e t a s da a u t o - c o m u n i c a ç ã o d i v ina 
tes temunhada nas nossas Escr i tu ras , mas a c o n c e i t o s rac iona lmen­
te e laborados c o m a ev iden te f i na l i dade de serv i r aos p r e c o n c e i t o s 
de uma Fi losof ia agnós t i ca , e não c o m o i n ten to de esc la recer o 
verdade i ro s ign i f i cado da Reve lação Cr is tã . 

A lém d isso, c o m o estes t r a tados c o l o c a m as p rovas da 
exis tência de Deus e da poss ib i l i dade de sua a u t o - c o m u n i c a ç ã o no 
início da Teo log ia da Reve lação, p a r e c e m ins inuar q u e esta só p o d e 
ser fo rmu lada na d e p e n d ê n c i a daque las p rovas , i nve r tendo ass im o 
pr incípio t e o l ó g i c o d a " f i d e s q u a e r e n s i n t e l l e c t u m " . 

Em con t rapa r t i da , o m é t o d o f e n o m e n o l ó g i c o nos dá ocas ião 
para não só prec isar as f o r m a s espec í f i cas de q u e se reveste a 
a u t o - c o m u n i c a ç ã o d iv ina em nossas Escr i tu ras , c o m o t a m b é m para 
auscul tar o seu s ign i f i cado p róp r io , a saber o q u e Deus nos qu is 
realmente comun i ca r . 

R e p u t a m o s este m é t o d o mais ob je t i vo e conv incen te , po is 
não só ab range em um t o d o a Reve lação d o A n t i g o e d o N o v o 
Tes tamento , d e s c o b r i n d o a sua ín t ima l igação e c o m p l e m e n t a ç à o , 
como esc la rece a sua ve rdade i r a f ina l idade, q u e não é de u m a 
"c iênc ia de D e u s " , c o m o s u p õ e a e s p e c u l a ç ã o rac iona l , mas a 
co mun i c a ção de um " d e s í g n i o d i v i n o " de sa lvação , ob je t i vado na 
Histór ia de Israel e mais a inda na E n c a r n a ç ã o d o Ve rbo . 

Desta f o rma , o m é t o d o f e n o m e n o l ó g i c o ap resen ta i gua lmen­
te uma d imensão v e r d a d e i r a m e n t e a n t r o p o l ó g i c a , po is va lor iza a 
exper iênc ia re l ig iosa, q u e se insere, an tes de t u d o , na v ida c o n c r e t a 
e p rob lemat izada d o h o m e m nes te m u n d o , e não em uma " f u g a 
ps i co lóg i ca " para o m u n d o d o a lém. 

Cos tuma-se d izer q u e o m é t o d o f e n o m e n o l ó g i c o é " i r r ac io ­
na l " , d a n d o ao t e r m o um sen t i do pe jora t ivo , mas sem razão, po is a 
fenomeno log ia só é " i r r a c i o n a l " no sen t i do d e q u e não par te de 
conce i tos c la ros e d is t in tos , f o r m u l a d o s abs t ra tamen te , nem c o m 
eles se p reocupa ; mas é a l t amen te rac iona l no sen t ido de q u e 
auscul ta o s ign i f i cado p r ó p r i o da expe r i ênc ia re l ig iosa, a qua l , s e n d o 
uma at i tude t i p i c a m e n t e h u m a n a , é c e r t a m e n t e rac iona l , c o m o t u d o 
o que é g e n u i n a m e n t e h u m a n o . À Teo log ia S is temát i ca c o m p e t e , 
jus tamente , cr iar as ca tego r i as rac iona is a d e q u a d a s para def in i r a 
natureza, o c o n t e ú d o destas expe r i ênc ias v iv idas. 
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2. REVELAÇÃO E INSPIRAÇÃO NA HISTÓRIA D A S RELIGIÕES 

Está na o r d e m d o dia o " d i á l o g o " en t re o c r i s t ian ismo e as 
re l ig iões não-c r i s tàs , q u e se e s t e n d e não só às f o rmas cu l tua is mas 
t a m b é m ao c o n t e ú d o dou t r i ná r io , p r i n c i p a l m e n t e c o m respe i to 
àque les s is temas re l ig iosos q u e d i zem possu i r " l i v r o s s a g r a d o s " , 
o n d e p e n s a m e n c o n t r a r uma " r e v e l a ç ã o d i v i n a " . 

Ce r tamen te , esta t e n d ê n c i a ao " d i á l o g o " e ao c o n f r o n t o 
am is toso das respec t i vas dou t r i nas é ausp i c ioso . Mas ser ia lamentá­
vel q u e a t e n d ê n c i a ao " i r e n i s m o " levasse a uma a t i tude mis t i f i cado-
ra da ve rdade , p a s s a n d o por a l to as p r o f u n d a s d i ve rgênc ias de um 
s i s tema re l ig ioso pa ra ou t ro , po is is to ser ia fa l ta de s i nce r i dade e 
acaba r i a po r c o m p r o m e t e r os resu l tados pos i t i vos de um au tên t i co 
" d i á l o g o " . 

A q u i p r o c u r a r e m o s expo r a f e n o m e n o l o g i a p róp r i a da Reve­
lação e da Insp i ração no s is tema re l ig ioso j uda i co -c r i s t ão , c o n f r o n ­
t a n d o c o m a f e n o m e n o l o g i a p róp r i a da Reve lação e da Insp i ração 
n o s s is temas re l ig iosos não-b íb l i cos , para ver em q u e bases é 
possível um a u t ê n t i c o " d i á l o g o " . 

A n t e s de t u d o , Reve lação e Insp i ração não são p rop r i amen te 
" c o n c e i t o s " rac iona is , q u e se e x a u r e m na aná l i se d e seus e lemen­
tos e t imo lóg i cos , mas, c o m o diz Sch i l l ebeeckx (Reve lação e Teo lo ­
gia, ed i ção das Pau l inas) , " c a t e g o r i a s re l i g i osas " que a b r a n g e m 
f e n ô m e n o s re l ig iosos d i ve rsos e m e s m o he te rogêneos , cu jo s ign i f i ­
c a d o var ia m u i t o d e s is tema re l ig ioso pa ra s is tema re l ig ioso. 

Esta é u m a v e r d a d e f u n d a m e n t a l , q u e não p o d e m o s escamo­
tear por c o m o d i s m o d idá t i co , o u p r e c o n c e i t o de esco la , sem 
c o m p r o m e t e r a ob je t i v i dade d a p róp r i a H is tó r ia das Rel ig iões. Neste 
par t icu lar , va le o q u e diz M i rcea El iade, a u t o r i d a d e r e c o n h e c i d a em 
f e n o m e n o l o g i a re l ig iosa, q u e " n ã o se p o d e fazer H is tór ia das 
Re l ig iões sem levar em c o n t a a f e n o m e n o l o g i a p róp r ia de cada 
s i s tema re l ig ioso, po is as re l ig iões não se de f i nem pela sua s i tuação 
na Histór ia , mas pe lo s i gn i f i cado da e x p e r i ê n c i a re l ig iosa q u e lhes 
d e u o r i g e m na H i s t ó r i a " (M. E l iade: T r a t a d o de h is tór ia das re l ig iões) . 

Ora, Reve lação e I nsp i ração a p r e s e n t a m no g r u p o das 
re l ig iões bíb l icas uma f e n o m e n o l o g i a b e m d is t in ta daque la q u e 
e n c o n t r a m o s n o g r u p o das re l ig iões não-b íb l i cas . 

No caso das re l ig iões não-b íb l i cas , v e m o s o h o m e m a lçar -se 
a Deus es t imu lado po r u m a e x p e r i ê n c i a re l ig iosa d e t ipo c o s m o l ó g i -
co , p o r q u e é a t ravés d o C o s m o ( c é u c o m seus as t ros , te r ra c o m 
seus e lemen tos ) q u e o h o m e m c h e g a à e x p e r i ê n c i a d o "m is té r i o 
t r e m e n d o e f a s c i n a n t e " d o S a g r a d o , na exp ressão c láss ica de 
Rudo l f O t to (O S a g r a d o ) . Es te fa to é tão c o m u m e ver i f icáve l na 
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História das Re l ig iões q u e permi t iu a M i rcea E l iade fo rmu la r a s u a 
teor ia das " h i e r o f a n i a s " , ou seja, a teor ia de q u e a expe r iênc ia d o 
Sagrado par te d e e l e m e n t o s da na tu reza q u e susc i t am no h o m e m a 
exper iênc ia de a lgo t r a n s c e n d e n t e q u e a re f lexão pos ter io r leva a 
ident i f icar c o m Deus. 

Não se nega q u e d e n t r o des te c o n t e x t o " h i e r o f â n i c o " pos­
sam ser e n c o n t r a d o s f e n ô m e n o s re l ig iosos d e n u n c i a n d o uma expe­
r iência de t ipo t e o f â n i c o ( teo fan ia , s e g u n d o a i n d a M. El iade, é a 
mani fes tação pessoa l d e Deus) , po is Deus é l ivre de se mani fes tar 
como quer e o n d e quer , mas d e n t r o de um s i s tema " h i e r o f â n i c o " é 
a exper iênc ia d e t ipo c o s m o l ó g i c o q u e lhe dá sen t i do e a ca rac te r i ­
za. Em part icular , as man i f es tações teo fân i cas , no c o n t e x t o c o s m o ­
lógico, são s e m p r e ind iv idua is , n u n c a a p a r e c e n d o c o m o " i n t e r v e n ­
ç õ e s " d iv inas na h is tór ia d e um povo , p r e p a r a n d o pa ra o adven to d o 
" r e i no de D e u s " , c o m o a c o n t e c e em Israel . 

No caso das re l ig iões bíb l icas, p o r é m , as Escr i tu ras mos t ram 
a Deus v indo ao e n c o n t r o d o h o m e m m e d i a n t e a c o n t e c i m e n t o s 
concre tos , m a r c a n d o a v ida de ce r tos p e r s o n a g e n s (Abraão , Mo i ­
sés...), com vistas à rea l ização d e um p lano d i v ino na h is tór ia da 
human idade . 

Não se n e g a no c o n t e x t o " t e o f â n i c o " da His tór ia de Israel a 
ex is tênc ia de expe r i ênc ias de t i po c o s m o l ó g i c o , mas estas apa re ­
cem apenas c o m o e l e m e n t o s c o m u n s a t oda a re l ig ios idade popu lar , 
e não c o m o a no ta ca rac te r í s t i ca da expe r i ênc ia re l ig iosa d e Israel , 
que é sempre de t i po h is tó r i co , pois é a t ravés de even tos bem 
de te rm inados no t e m p o q u e o israel i ta se dá c o n t a da ex is tênc ia 
de Deus e p e r c e b e os seus des ígn ios sa lv í f icos. De fa to, o q u e 
caracter iza a Reve lação na Bíbl ia é a expe r i ênc ia espec i f i camen te 
" t e o f ã n i c a " , q u e cons i s te na a u t o - c o m u n i c a ç ã o d iv ina, sem recu rso 
a f e n ô m e n o s ex te r io res , o u seja a expe r i ênc ia de t i po mís t ico 
(mesmo q u a n d o c h a m a d a de v isão, s o n h o , aud ição ) , a qua l se 
realiza p rop r i amen te no ín t imo da c o n s c i ê n c i a h u m a n a , e s c a p a n d o 
assim a t oda a ve r i f i cação exter ior , a não ser nos a c o n t e c i m e n t o s 
que pos te r i o rmen te a ob je t i vam na h is tór ia . 

Ora, são j u s t a m e n t e estas duas tão d is t in tas f o rmas de 
exper iênc ia re l ig iosa q u e d e t e r m i n a m o s ign i f i cado das ca tegor ias 
de Reve lação e Insp i ração nos do is g r u p o s re l ig iosos re fer idos. 

Nas re l ig iões não-b íb l i cas , a Reve lação ap resen ta -se c o m o 
um c o n h e c i m e n t o de Deus q u e pa r te de uma " r e f l e x ã o d o h o m e m " 
sobre uma expe r i ênc ia de t ipo h ie ro fân i co ( d e s c o b e r t a d o "m is té r i o 
t r emendo e f a s c i n a n t e " no m u n d o espac ia l ) , e n q u a n t o nas re l ig iões 
bíbl icas apresen ta -se c o m o uma " P a l a v r a de D e u s " q u e se insere no 
tempo, isto é na His tór ia . 
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O m e s m o a c o n t e c e c o m a ca tego r i a de Insp i ração. Nas 
re l ig iões não-b íb l icas ap resen ta -se c o m o uma " i n t u i ç ã o t i u m a n a " 
s o b r e o mis tér io d e Deus, s u g e r i d o pelo mis té r io dos f e n ô m e n o s 
natura is , e n q u a n t o nas re l ig iões bíb l icas, ca rac te r i za -se por uma 
ação espec í f i ca d e Deus nas f a c u l d a d e s do h o m e m , c o m u n i c a n d o -
Ihe um des ígn io d iv ino , q u e se insere na v ida e na h is tór ia da 
c o m u n i d a d e . 

T a m b é m aqu i não se n e g a q u e Deus possa , n o p r ime i ro caso, 
es t imu lar a " i n t u i ç ã o h u m a n a " no sen t ido d e levar o h o m e m a 
buscar o " d i á l o g o " c o m Deus, n e m que , no s e g u n d o caso, os sáb ios 
possam c h e g a r a Deus a t ravés d e uma " i n t u i ç ã o p r ó p r i a " . Mas, 
c o n s u l t a n d o a f e n o m e n o l o g i a p róp r i a de um e de ou t ro s is tema 
re l ig ioso, d e v e m o s c o n c e d e r q u e no g r u p o das re l ig iões não-
bíb l icas a " i n t u i ç ã o h u m a n a " é p r e d o m i n a n t e , j us t i f i cando , inc lus ive, 
as mais d i spa ra tadas idéias s o b r e Deus, e n q u a n t o no g r u p o bíb l ico a 
" a ç ã o d i re t i va " d iv ina impõe-se aos mais fo r tes desv ios das pa ixões 
humanas . 

Em duas pa lavras : nas re l ig iões não-b íb l i cas , a Reve lação é 
um " d i s c u r s o do h o m e m " s o b r e o p rob lema de Deus, e l abo rado a 
part i r de i n tu i ções ind iv idua is ( m o n ó l o g o ) , e n q u a n t o nas re l ig iões 
bíb l icas é uma m e n s a g e m d iv ina d i r ig ida ao h o m e m , á qua l ele 
c o r r e s p o n d e c o m a obed iênc i a d a fé (d iá logo) . Se possível , a inda 
mais c la ramen te : nas re l ig iões natura is , o h o m e m fala de Deus, 
d i z e n d o o q u e pensa a respe i to de le, nas re l ig iões bíb l icas. Deus fa la 
ao h o m e m , d i z e n d o o q u e quer de le. 

Por isso, não impo r ta q u e ce r tos au to res de Histór ia das 
Rel ig iões a f i rmem, po r exemp lo , q u e o h i ndu í smo t a m b é m tem 
" l i v ros s a g r a d o s " , dev idos a h o m e n s " i n s p i r a d o s " , po is o q u e d e c i d e 
nesta ques tão não são as gene ra l i zações de a l g u n s sáb ios , mov idos 
por uma v isão n i ve ladora das re l ig iões, mas a f e n o m e n o l o g i a p rópr ia 
d e c a d a s is tema re l ig ioso. 

Se, p o r é m , a Fi losof ia, s i s t ema t i zando demais , c o n f u n d e 
f r e q ü e n t e m e n t e n u m só c o n c e i t o es tas d i fe ren tes f enomeno log i as 
re l ig iosas, isto se deve em par te ao fa to d e que , em todas as 
expe r iênc ias re l ig iosos está p resen te um e l e m e n t o q u e é s e m p r e um 
p r o b l e m a vivo: o h o m e m . 

De fato, o h o m e m está no f u n d o des ta ques tão : é ele q u e 
" d i s c u r s a " sob re o p rob lema de Deus, mov ido por uma " i n t u i ç ã o " 
das rea l idades t r a n s c e n d e n t e s , en t rev is tas em u m a h iero fan ia , c o m o 
t a m b é m é o h o m e m q u e " o u v e " uma Pa lavra de Deus, em uma 
expe r i ênc ia re l ig iosa d e t i po t eo fân i co , o u seja em u m a exper iênc ia 
em q u e Deus se man i fes ta p e s s o a l m e n t e ( sonhos , v isão, aud ições ) . 
Se, pois, não houvesse a l gum e lemen to ex ter io r a mais para 
ca rac te r i za r estas d iversas expe r i ênc ias re l ig iosas, poder -se- ia ta l -
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vez reduzi - las a um p r o b l e m a p u r a m e n t e sub je t i vo d o h o m e m , 
jus t i f i cando a c o n f u s ã o d o s sáb ios . 

Mas há mais. C o m o já fo i d i to , a Reve lação bíb l ica par te d e 
uma Palavra de Deus q u e se insere na h is tór ia e nela se ob je t i va , 
jus t i f i cando a d e c l a r a ç ã o d o Va t i cano II, de q u e a Reve lação se 
ver i f ica em " f a t o s e pa lav ras en t re si c o n e x o s , de tal f o r m a q u e os 
fa tos ob je t ivam a pa lavra d i v ina e esta exp l i ca o s i gn i f i cado d o s 
f a t os " (VAT II DV n ' 2). 

N u n c a será dema is c h a m a r a a t e n ç ã o para esta f e n o m e n o l o ­
gia carac ter ís t i ca da Reve lação bíb l ica, s o b p e n a de inc id i r no 
lamentável e n g a n o de ident i f i car a Reve lação de t ipo h is tó r i co c o m a 
de t ipo c o s m o l ó g i c o , c o n t r a a ev i dênc ia d o s fa tos . 

Devemos c o n c e d e r q u e a e x p e r i ê n c i a de t ipo h ie ro fân i co , 
c o m u m às re l ig iões c h a m a d a s natura is , é vá l ida em si mesma , po is , 
c o m o diz S. Paulo , o h o m e m p o d e " a t r a v é s das c o u s a s visíveis 
a lçar-se às inv is íve is" (Rm 1,21), o u , c o m o diz o sa lmis ta : " o s c é u s 
narram a g lór ia d o S e n h o r " (S118). Ass im c o m o p o d e m o s ter a l g u m a 
notícia sobre a pessoa de um ar t is ta a t ravés de suas ob ras de ar te, 
pela p las t ic idade de seu d e s e n h o , pela m a n i p u l a ç ã o das co res , 
pelos mot ivos esco lh i dos , e t c , ass im t a m b é m p o d e m o s ter a l g u m a 
notíc ia de Deus na c o n t e m p l a ç ã o de s u a o b r a , a Cr iação . Mas, po r 
mais vá l ido q u e seja este p rocesso , e por mais acessível q u e se 
mostre ao h o m e m de qua lque r cu l t u ra , c o n t u d o não de ixa de ser 
bastante rest r i to q u a n t o ao seu resu l tado , e m e s m o ambíguo , 
favo recendo as op in iões mais d i spa ra tadas s o b r e Deus, da m e s m a 
forma que a s imp les c o n t e m p l a ç ã o de u m a o b r a de ar te p o d e 
favorecer os mais d e s e n c o n t r a d o s ju ízos s o b r e a p e s s o a d o ar t is ta , 
pela razão mesma d e q u e a o b r a não é o autor . 

De fato, e n c o n t r a m o s nas re l ig iões não-b íb l i cas , ao lado d e 
e levados p e n s a m e n t o s s o b r e Deus, i g u a l m e n t e idé ias e rep resen ta ­
ções reprováveis . Esta d i ve rgênc ia d e ju ízos p o d e ser exp l i cada (não 
just i f icada) pela i n f l uênc ia d o me io e pela b ru teza d o c o r a ç ã o 
humano, q u e leva a t rans fer i r para a es fe ra d iv ina o q u e é 
t ip icamente h u m a n o , c o m o s e n t i m e n t o s e pa i xões incon fessáve is . A 
pesquisa re l ig iosa mos t ra c l a r a m e n t e q u e a e x p e r i ê n c i a re l ig iosa é 
de si mesma s e m p r e e levada e d igna , mas t a m b é m mos t ra q u e so f re 
as maiores d i s t o r ções l ogo q u e é t r aduz ida em t e r m o s de c u l t u r a 
humana e e n c a r n a d a na p r o b l e m á t i c a h u m a n a . 

Quan to à expe r iênc ia de t i po h is tó r i co , tal c o m o e n c o n t r a ­
mos nas re l ig iões d o g r u p o bíb l ico, o f e r e c e sem dúv ida ma io r 
ob jet iv idade e ma io r e levação i deo lóg i ca , pe lo fa to m e s m o de se 
l igarem a uma Pa lavra de Deus inse r ida em a c o n t e c i m e n t o s c o n c r e ­
tos, de s ign i f i cado p rec iso , q u e res is tem à i n f l uênc ia d o a m b i e n t e e 
se impõem aos desv ios d o c o r a ç ã o h u m a n o . É o q u e v e m o s na 



1 

24 

Reve lação j uda i co -c r i s t ã , q u e c o m e ç a c o m um m o n o t e í s m o bas tan­
t e c o n f u s o , mas que , l o n g e de se perder no a m b i e n t e pol i teísta 
c a n a n e u , a f i rma-se c a d a vez c o m mais pureza , g raças a uma 
s u c e s s ã o de a c o n t e c i m e n t o s q u e m a r c a m a h is tór ia de Israel, 
mo t i vando a re f lexão d o s h o m e n s rea lmen te re l ig iosos. Este é o 
g r a n d e mér i to , se ass im p o d e m o s dizer, da expe r i ênc ia de t ipo 
h is tó r i co , a de po r o h o m e m , t an to o q u e fala em n o m e de Deus 
c o m o o q u e escuta a Pa lavra de Deus, em c o n f r o n t o c o m rea l idades 
ob je t i vas , q u e p o d e m ser r e c o r d a d a s e med i tadas . 

Por isso t a m b é m , q u a n d o f a l amos d e Reve lação no c o n t e ú d o 
da re l ig ião j uda i co -c r i s t ã , não d e v e m o s ter em men te um acon tec i ­
men to , um l ivro, u m tex to iso lados, mas t o d a a t rama h is tó r i ca que 
os envo lve , d a n d o - l h e s s ign i f i cado . Tra ta-se , c o m o d issemos , de 
u m a " c a t e g o r i a " , o u me lho r a inda, d e um " p r o c e s s o " , e não de um 
" c o n c e i t o " , pois a reve lação j u d a i c o - c r i s t ã c o m p r e e n d e uma sér ie 
d e e l e m e n t o s d iversos , mas es t re i t amen te l i gados po r um desígn io 
d iv ino , q u e se vai r eve lando po r e tapas , a c o m p a n h a n d o a evo lução 
cu l tu ra l da h u m a n i d a d e , d e s d e o s p r imó rd i os da Cr iação , passando 
pe la h is tór ia de Israel , a l c a n ç a n d o a sua p len i t ude na E n c a r n a ç ã o 
d o Verbo , mas p r o s s e g u i n d o em sua exp l i c i t ação a t ravés da Igreja, 
r u m o à Esca to log ia , e l e m e n t o s estes q u e só são p e r c e b i d o s c o m o 
" r e v e l a d o r e s " j u s t a m e n t e m e d i a n t e u m a re f lexão de t ipo sap ienc ia l 
s o b r e os a c o n t e c i m e n t o s h u m a n o s c o n f r o n t a d o s c o m uma Palavra 
d e Deus. 

É nesta v isão g loba l ou in tegra l d o " p r o c e s s o " de au to -
c o m u n i c a ç ã o d iv ina q u e p o d e m o s c o m p r e e n d e r o fa to de a Igreja 
não ter d e s e n v o l v i d o l o g o de in íc io t o d a a sua Teo log ia , nem sequer 
d e ter d i s c e r n i d o logo qua is os " l i v r o s i n s p i r a d o s " do Novo Testa­
men to . A ação reve ladora d e Deus ope ra , ce r t amen te , nos homens , 
mas nos h o m e n s inse r idos n o tempo , d e m o d o q u e é só c o m o 
t e m p o q u e a Igre ja c h e g a a d iscern i r os esc r i t os q u e a Div ina 
P r o v i d ê n c i a s u s c i t o u para serv i r - lhe de tex to no rma t i vo de sua fé. 
Ser ia e r rado , po r tan to , ver a " i n s p i r a ç ã o " c o m o um " c r i v o " , pelo 
qua l passam os esc r i t os s a g r a d o s pa ra ser t i dos c o m o insp i rados. 
A l iás, a Igre ja n u n c a teve os l ivros s a g r a d o s c o m o obras caídas do 
c é u , mas c o m o o b r a s humanas , cu ja ca rac te r í s t i ca não é a sua 
pe r fe i ção est i l ís t ica, n e m a i senção de q u a l q u e r e r ro h u m a n o , mas a 
f i de l i dade c o m q u e d e s c r e v e m , r e c o r d a m e i n te rp re tam os acon tec i ­
m e n t o s q u e m a r c a m este " p r o c e s s o " de a u t o - c o m u n i c a ç ã o d iv ina. 
Daí a exp ressão c o r r e n t e pa ra os Evange lhos : segundo Mateus , 
segundo Ma rcos , segundo Lucas , segundo João , po is ass im se a f i rmam 
d u a s c o u s a s : a u n i c i d a d e d o E v a n g e l h o e a p lu ra l i dade de sua 
i n t e rp re tação . 

Só mais t a rde , a re f lexão d o s sáb ios p r o c u r o u prec isar a 
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razão p ro funda q u e jus t i f i cava da par te da Igre ja a ace i tação des tes 
l ivros c o m o no rma t i vos d e sua fé, e c o m o se t ra tava de ob ras 
l i terárias, l i gou n a t u r a l m e n t e es ta razão p r o f u n d a a uma ação 
especí f ica do Espír i to Santo , q u e es tava na Igreja, nas f acu ldades 
in te lectuais d o s h o m e n s q u e o s esc reve ram, s e g u n d o o e n s i n a m e n ­
to da car ta a T imó teo : " T o d a a Esc r i tu ra é i nsp i rada po r D e u s " (2 
T im. 3,15-16). Leão XIII f o rma l i zou esta d o u t r i n a na Enc íc l i ca 
"P rov iden t i ss imus D e u s " , e n s i n a n d o q u e a " i n s p i r a ç ã o " é uma a ç ã o 
e s p e c í f i c a d o Esp í r i t o S a n t o nas f a c u l d a d e s d o h a g i ó g r a f o , 
i l uminando-o s o b r e o q u e deve escrever , es t imu lando -o para q u e 
e f i cazmente esc reva , e ass is t indo-o pa ra q u e só esc reva o q u e Deus 
quer, ens ino este q u e foi a s s u m i d o pe lo Va t i cano II (DV n ' 11). A 
esta ação espec í f i ca do Espír i to San to p o d e m o s dar o n o m e de 
" i nsp i ração c a r i s m á t i c a " , v a l e n d o - n o s da d o u t r i n a pau l ina s o b r e os 
d i ferentes ca r i smas do Espír i to S a n t o c o n c e d i d o s aos fiéis d e n t r o da 
Igreja (1 Cor 12,4-11). 

No en tan to , a ação d o Espír i to San to c o m o tal escapa a 
qua lquer ve r i f i cação de nossa par te , por se t ratar , j us tamen te , de 
algo p róp r i o de Deus. Por isso, não t e m o s c o n d i ç õ e s ex te r io res pa ra 
d is t ingu i r en t re a " i n s p i r a ç ã o c a r i s m á t i c a " d o s l ivros b íb l i cos e o u t r o 
qua lquer t ipo de " i n s p i r a ç ã o " q u e possa exist ir , c o m o , po r exemp lo , 
a insp i ração q u e m o v e u S. Inác io a esc rever o L ivro d o s Exerc íc ios 
Espir i tuais. O ún i co cr i tér io , nes ta ques tão , é o " d i s c e r n i m e n t o " d a 
Igreja, gu iada pe lo Espír i to Santo , q u e o p e r a no t e m p o , at ravés d o 
consenso da fé d o s c r is tãos . 

Que dizer, en tão , da " i n s p i r a ç ã o c a r i s m á t i c a " d o s l ivros 
bíb l icos q u a n d o c o n f r o n t a d a c o m a " i n t u i ç ã o re l i g i osa " , q u e e n c o n ­
t ramos nos l ivros t i dos po r s a g r a d o s pe las re l ig iões não-b íb l icas? 

Devemos par t i r d o fa to de q u e não se p o d e a f i rmar sem mais 
que tais l ivros c a r e c e m t o t a l m e n t e de " i n s p i r a ç ã o d i v i n a " , não s ó 
po rque ap resen tam, não raro, e levados p e n s a m e n t o s s o b r e Deus e 
sobre a v ida esp i r i tua l , c o m o no g r u p o das re l ig iões esp i r i tua l is tas 
do or iente , c o m o , p r i nc ipa lmen te , p o r q u e não p o d e m o s negar a 
Deus a l i be rdade de mot ivar as expe r i ênc ias re l ig iosas que d e r a m 
or igem a tais l ivros, já q u e Deus q u e r q u e t o d o s se salverri . 

Para d is t ingu i r , po r tan to , a " i n s p i r a ç ã o c a r i s m á t i c a " d o s 
l ivros bíb l icos da " i n t u i ç ã o re l i g i osa " c o m u m d e v e m o s apelar pa ra 
um cr i tér io q u e não seja ec les iás t i co , mas ab ran ja o f e n ô m e n o 
universal da man i f es tação re l ig iosa, o u seja, u m c r i té r io t i p i camen te 
f enomeno lóg i co . 

Ora, já v imos q u e a " i n t u i ç ã o re l i g i osa " , m e s m o q u a n d o 
favorec ida po r u m a mo t i vação d iv ina au tên t i ca (a expe r iênc ia 
rel ig iosa), ap resen ta -se s e m p r e c o m o um " m o n ó l o g o " do h o m e m 
sobre o p rob lema de Deus, c o m t o d a aque la a m b i g i j i d a d e e 
sub je t iv idade a q u e já a lud imos , e n q u a n t o no caso da " i n s p i r a ç ã o 
ca r i smá t i ca " t emos s e m p r e um " d i á l o g o " en t re Deus e o h o m e m . 
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q u e se ob je t i va em u m a His tór ia d a Sa lvação . 

Devemos c o n c e d e r q u e nem t o d o s os l ivros da Bíbl ia 
a p r e s e n t a m a f o r m a de um " d i á l o g o " , n e m se ob je t i vam em 
a c o n t e c i m e n t o s h is tó r i cos . A l g u n s p o d e m m e s m o ser equ ipa rados , 
q u a n t o à f o r m a l i terár ia, a ce r t os l iv ros re l ig iosos não-b íb l i cos , c o m o 
é o c a s o d o Cân t i co d o s Cân t i cos c o n f r o n t a d o c o m o G i ta -Gov inda 
d o h indu í smo v ishna i ta . Mas o q u e es tá em ques tão não é a f o rma 
l i terár ia des te o u d a q u e l e l ivro s a g r a d o , mas o s is tema re l ig ioso no 
qua l ele está inser ido , r e c e b e n d o daí o seu s ign i f i cado mais 
p r o f u n d o . Ora, o . C â n t i c o d o s Cân t i cos , po r mais p r o f a n o q u e 
a p a r e ç a (uma c a n t i g a de amor) , resp i ra a a t m o s f e r a c la ra e p rec isa 
d o jave ísmo, e n q u a n t o o G i ta -Gov inda , t a m b é m uma h is tór ia de 
amor , es tá t o d o v a s a d o n o po l i t e í smo c o s m o l ó g i c o do sh ivaísmo. 
Nota: 

Quando se procura definir em termos precisos (racionais) qualquer ação divina, como a 
"inspiração", freqüentemente se cometem os dois erros clássicos. O pr imeiro é de pensar que só 
quando conseguimos expr imir as realidades div inas em conceitos "claros e distintos", então as 
conhecemos como são. É preciso ter presente que toda a "racionalização" é sempre uma 
"alienação", no sentido de que o próprio processo de reduzir a realidade a "conceitos claros e 
d is t intos" leva a considerar a realidade sob determinados aspectos, omi t indo outros, talvez mais 
importantes. Além disso, há muitas realidades, chamadas existenciais, que se mostram irredutíveis a 
qualquer racionalização, como o dar a vida por amor a outrem. Pascal dizia, a propósito, que o 
coração tem razões que a razão não conhece. Hoje em dia os sábios preferem falar de realidades 
"supra-racionais", em vez de " irracionais" , justamente para significar que nem tudo pode ser 
reduzido a idéias claras e distintas, mas, nem por isso, deixa de ser sumamente racional: a sua 
racionalidade, porém, é de outra espécie, ou funciona de outra forma. 

Outro erro é de equiparar as ações divinas às ações humanas. Deus, justamente por ser Deus, 
tem seu modo de agir, que nem sempre pode ser reduzido ao modo de agir humano. Isto acontece na 
criação e preservação do mundo. "Racional izando" esta verdade de fé, dizemos que Deus é a "causa 
suprema e única" do mundo, o que é certo, mas, inconscientemente, vemos esta "causa" no mesmo 
nível das "causas secundárias e múltiplas" que encontramos no mundo, o que é errado. 
Raciocinamos assim: uma junta de bois não consegue desatolar u m carro, mas um trator, sim; da 
mesma forma: as causas que conhecemos não conseguem dar existência ao mundo, mas Deus, sim. 
Logo, nivelamos Deus a u m trator, ou seja a "causa suprema e única" às "causas secundárias e 
múltiplas". É claro que este modo de "rac ional izar" as cousas divinas não leva a nada, porque peca 
pela base. A causalidade div ina, ou seja o modo de Deus agir no mundo, tanto em sua criação como 
em sua conservação, nunca poderá ser penetrado pela razão humana porque se trata de realidade de 
ordem essencialmente diversa (e não só potencialmente maior ) da ordem criada, empírica, 
contingente, com que o homem lida a cada dia. A causalidade div ina poderá coincidir com a 
causalidade mundana no conceito abstrato de "causa", mas não em sua realidade total. Temos de 
dar a Deus o que é de Deus. 

O mesmo se diga da "inspiração div ina" , que poderá coincidir sob o ponto de vista psicológico 
com a "inspiração humana" (do poeta, do artista, do inventor...), por causa dos efeitos na pessoa 
humana, mas não em sua realidade. Por isso. reduzir a "inspiração d i v ina " a puras categorias 
psicológicas, é tomar a nuvem por Juno. Certamente, querendo Deus mover certos homens a 
comunicar a outros homens uma mensagem div ina, deverá agir nas faculdades intelectuais de tais 
homens. Mas este é o efeito exterior no " ins t rumento " escolhido, e não a própria ação divina, que 
resta sempre inacessível à perspicácia humana. Aqu i também, demos a Deus o que é de Deus, e ao 
homem o que é do homem. 
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3. R E V E L A Ç Ã O C O S M O L Ó G I C A E R E V E L A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

SÓ ta rd iamen te Israel ref let iu ( t e o l o g i c a m e n t e ) sob re o pro­
blema das " o r i g e n s " (do m u n d o , d o h o m e m , d o mal.. .) , a saber: 
quando a d inast ia davíd ica, d a n d o g r a n d e z a e s e g u r a n ç a ao Povo 
Eleito, p r o p o r c i o n o u - l h e t a m b é m os me ios cu l tu ra i s pa ra cr iar u m a 
l i teratura p rópr ia , na qua l f i xou po r esc r i to não só as vene randas 
t rad ições dos Pat r ia rcas , mas t a m b é m as e s p e c u l a ç õ e s d o s sáb ios a 
respei to dos des ígn ios de Javé c o m respe i to ao seu Povo Elei to, 
r emon tando até os dias da Cr iação . O mesmo, al iás, a c o n t e c e u c o m 
todos os povos da an t i gü idade : só depo is que adqu i r i r am cer ta 
cu l tu ra e es tab i l i dade pol í t ica, as suas el i tes in te lec tua is ref le t i ram 
sobre as c renças re l ig iosas, p r o c u r a n d o dar - lhes cer ta c o e r ê n c i a 
ideo lóg ica, ge ra lmen te a serv iço d o s p o d e r o s o s d o m o m e n t o . 

Mas e n q u a n t o estes p o v o s par t i ram d o p rob lema cósm ico , 
Isreal se f i rmou em sua p rópr ia h is tór ia , v is to q u e Javé se man i fes ta ­
ra por meio de i n te rvenções pessoa is na o r i g e m e na t ra je tór ia 
h is tór ica des te g r u p o h u m a n o . 

Com efei to, a p r ime i ra " e x p e r i ê n c i a r e l i g i osa " de q u e t ra ta a 
Bíbl ia é a da " e l e i ç ã o " de A b r a ã o , depo i s a da " l i b e r t a ç ã o " do Egi to , 
segu ida da " a l i a n ç a " aos pés do Sinai , e da " c o n q u i s t a " da Te r ra 
Promet ida. A este pe r íodo g lo r ioso , q u e p o d e m o s c h a m a r de ép ico , 
segue-se um pe r íodo a t r i bu lado po l i t i camen te , mas f e c u n d o em 
a p r o f u n d a m e n t o re l ig ioso, m a r c a d o pe la vo l ta d o " r e s t o " , pela lu ta 
heró ica pela pu reza da fé javeísta, pe la e s p e r a n ç a esca to lóg i ca , q u e 
cu lm ina c o m o a d v e n t o de Cr is to . 

0 p r ime i ro cap í tu lo d o Gênes is , nes te c o n s p e c t o h is tór ico , 
representa uma ref lexão pos te r io r s o b r e as v ic iss i tudes d o Povo 
Eleito, c o l o c a d o no Paraíso da Te r ra P rome t i da e de la v io len tamen te 
expu lso por se ter c o n t a m i n a d o c o m os m i tos c a n a n e u s da f e c u n d i -
dade (a se rpen te q u e induz Eva a c o m e r d o f ru to da árvore q u e 
comun icava t o d o s os c o n h e c i m e n t o s mágicos. . . ) , re f lexão esta q u e 
estabelece a p r e e m i n ê n c i a de Javé s o b r e t o d o s os r i tos e cu l t os 
pol i teístas daque les t e m p o s . 

Este s imp les fa to põe a ques tão da Reve lação h is tó r i ca em 
opos ição à Reve lação c o s m o l ó g i c a , c o m o segue : 

- Revelação cosmológica: Nas re l ig iões não-b íb l i cas da an t i ­
gü idade . Deus s e m p r e a p a r e c e l igado às fo rças da na tu re ­
za, o q u e é compreens íve l pois o m u n d o c r i ado é a 
p r ime i ra e mais ev iden te a u t o - c o m u n i c a ç ã o d e Deus. Por 
isso, os mi tos de c r i ação das re l ig iões não-b íb l icas mos­
t ram a d i v i ndade s u r g i n d o d o caos , c o m o uma f o r ç a 
in te l igente e s o b e r a n a q u e dá sen t ido e o r d e m à na tu reza . 
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j us t i f i cando a h a r m o n i a un iversa l ( cosmos ) . Nestes mitos, 
q u e sáo ao m e s m o t e m p o c o s m o g o n i a s e teogon ias , o 
c e n t r o nev rá lg i co da re f lexão não é um des ígn io d iv ino a 
respe i to da c r i ação e d o h o m e m , po is a d i v i ndade não se 
s o b r e p õ e às fo rças natura is , mas es tá l igada á lei fér rea 
d o s c i c l os c ó s m i c o s , os qua is a r ras tam c o n s i g o o des t ino 
da human idade . . . Em c o n s e q i j ê n c i a , o t e m p o não repre­
sen ta um va lor p o n d e r á v e l , e o h o m e m nem sequer pensa 
em m u d a r o r u m o da His tór ia . T u d o se repete s e g u n d o um 
pr inc íp io un iversa l de equ i l íb r io c ó s m i c o , ev iden te nos 
f e n ô m e n o s das es tações anua is : p r imavera , verão, ou to ­
no, i nve rno , r e t o r n a n d o a pr imavera. . . A v ida do h o m e m 
par t i c ipa des te m e s m o pr inc íp io : nasc imen to , c resc imen ­
to, ma tu r i dade , r e p r o d u ç ã o , ve lh ice. . . O mais q u e o 
h o m e m p o d e c o n s e g u i r é p resc ru ta r as in f luênc ias cósm i ­
cas q u e d e t e r m i n a m os seus d ias favoráve is o u des favorá ­
veis, pa ra q u e possa t i rar p rove i to des te conhec imen to . . . 
Daí a as t ro log ia . 

- Revelação histórica: Nas re l ig iões b íb l icas ( judaísmo, cr is­
t i an i smo e de a l guma f o r m a o i s lamismo) Deus sob repõe -
se ao t e m p o e ao espaço , i m p o n d o ao caos pr imord ia l a 
sua v o n t a d e e sabedo r i a sobe ranas . Por isso, é o Senhor 
da na tu reza e d o s a c o n t e c i m e n t o s , q u e o r d e n a s e g u n d o 
o s des ígn ios d e sua Prov idênc ia . Em c o n s e q ü ê n c i a , o 
t e m p o (a His tór ia) a s s u m e um va lor t o d o espec ia l : é o 
lugar o n d e se " e n c o n t r a m " as dec i sões d iv inas c o m as 
dec i sões humanas , d a n d o s e q ü ê n c i a à Histór ia da Salva­
ção . A h is tór ia de Israel o f e rece a c o m p r o v a ç ã o des te 
s i g n i f i c a d o t r a n s c e n d e n t e d a h is tó r ia h u m a n a , po is aí os 
des ígn ios d i v inos c l a r a m e n t e se " i n s e r e m " nos acon tec i ­
m e n t o s p ro fanos , d a n d o - l h e s um s i gn i f i cado de te rm inan te 
para a sa lvação da h u m a n i d a d e . 

Os a d e p t o s de uma c iênc ia h is tó r i ca , q u e se l imi ta a regist rar 
o s fa tos i so ladamen te , c o m o a c o n t e c i m e n t o s fo r tu i tos , sem l igação 
en t re si, não ace i t am es ta v isão t r a n s c e n d e n t e da Histór ia. Cer ta­
men te , os fa tos iso lados , as i ns t i t u i ções h u m a n a s cons ide radas em 
si mesmas , as dec i sões t o m a d a s po r i nd i v íduos ao sabo r de cer tos 
impu lsos , p o d e m pa rece r d e s c o n e x o s , a rb i t rá r ios , sem sen t ido 
" h i s t ó r i c o " . Mas is to é cons ide ra r a p e n a s a " e s t r u t u r a " da Histór ia . 

Q u a n d o , p o r é m , v e m o s os a c o n t e c i m e n t o s na sua l igação 
i n tenc iona l , as i ns t i t u i ções h u m a n a s na s u a p ro jeção soc ia l , as 
dec i sões ind iv idua is na sua ob je t i vação n o fu tu ro , en tão não 
p o d e m o s negar q u e ex is te a His tór ia , po is o q u e a c o n t e c e no 
p r e s e n t e s u p õ e o passado . 
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Q u a n t o à His tór ia da Sa lvação, e n t e n d e m o s uma sér ie d e 
acon tec imen tos , ins t i tu ições, dec i sões , q u e s u p õ e uma l igação 
" i n t e n c i o n a l " c o m um des ígn io d iv ino, man i f es tado em uma expe­
r iência d e t ipo t eo fân i co . 

C o m respe i to ao caso espec í f i co da reve lação j uda i co -c r i s tã , 
não se p o d e negar q u e a m e n s a g e m d iv ina man i f es tada na pr ime i ra 
exper iênc ia re l ig iosa de A b r a ã o p r o s s e g u e i n in te r rup ta e sempre 
mais a tuan te a t ravés de t o d a a h is tór ia de Israel , e n c o n t r a n d o em 
Cristo a sua máx ima exp ressão 

0 p rob lema, po r tan to , não é negar a Histór ia da Sa lvação , 
que é t ambém a His tór ia da Reve lação j uda i co -c r i s tã , mas " i n t e r p r e ­
tar" co r re tamen te o seu s ign i f i cado . Por isso, v e m o s q u e nas 
Escr i turas Deus m e s m o susc i t ou ó r g ã o s c o m p e t e n t e s e au to r i zados 
para esta " f u n ç ã o i n te rp re ta t i va " de seus des ígn ios salví f icos, 
mani fes tados em a c o n t e c i m e n t o s h is tó r i cos . Em Israel , a p a r e c e m os 
profetas ca r i smát i cos , isto é, s u s c i t a d o s pe lo Espír i to San to , e no 
Cr is t ian ismo, t e m o s a Igre ja ass is t ida pelo Espír i to San to . 

A i n d a u m a o b s e r v a ç ã o : Israel não c o n h e c e u o t e r m o " h i s t ó ­
r ia " , q u e é g rego . Por isso, os seus escr i to res só fa lam de " t r a d i ç ã o " 
(em hebra ico : t o l edo th = ge ração) . C o n t u d o , fo i Israel q u e c r i ou o 
gênero l i terár io q u e hoje c h a m a m o s de " h i s t ó r i a re l i g iosa" , o u 
"Teo log ia da h i s tó r i a " , em v i r tude, j us tamen te , de s u a h is tór ia estar 
marcada po r i n te rvenções de Javé, q u e lhe e m p r e s t a m um sen t ido 
a l tamente re l ig ioso. 

Esta é, ce r tamen te , a pe rspec t i va da l i te ra tu ra c o n h e c i d a s o b 
o nome de " d e u t e r o n ô m i c a " , cons t i t u ída pe los l iv ros d o D e u t e r o n ô -
mio, Josué, Ju izes, 1-2 Samue l e 1-2 Reis, po is aí e n c o n t r a m o s uma 
histór ia de Israel, d e s d e Mo isés até o exíl io bab i l ôn i co , cu jo c o n t e x t o 
é uma série de a c o n t e c i m e n t o s m o s t r a n d o c o m o Javé ampa ra e 
abençoa o Povo e le i to sempre q u e este se m o s t r a f ie l , e c o m o o 
cast iga e co r r ige s e m p r e que se mos t ra re lapso. 

Mas m e s m o a c h a m a d a l i te ra tura sap ienc ia l , q u e se ca rac te ­
riza por uma re f lexão de t ipo ex is tenc ia l , c o m o os Provérb ios e o 
Eclesiást ico, a inda q u e não se l igue d i r e tamen te a a c o n t e c i m e n t o s 
h is tór icos, nem exp resse uma Palavra de Javé, c o n t u d o reve lam 
uma o r ien tação t eo lóg i ca e uma e levada é t i ca q u e se p r e n d e à 
Palavra de Deus o u t r o r a man i fes tada a h o m e n s ca r i smát i cos , em 
c i rcuns tânc ias dec is ivas para a h is tór ia d e Israel . 

Desta f o rma , só med ian te um g r a n d e es fo r ço de abs t ração 
poderemos falar da Reve lação j uda i co -c r i s t ã sem re fer i r -nos à sua 
nota carac ter ís t i ca (à sua f e n o m e n o l o g i a p rópr ia ) , q u e é de uma 
Palavra de Deus inser ida em a c o n t e c i m e n t o s h is tó r i cos . 
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C O N C L U S Ã O : 

Q u e r e m o s conc lu i r estas b reves re f lexões s o b r e a f e n o m e n o ­
log ia p róp r i a da Reve lação j u d a i c o - c r i s t ã c i t a n d o u m a pág ina 
cé l eb re d o r e n o m a d o f e n o m e n ó l o g o , M i r cea El iade, q u e não só 
s in te t iza a d m i r a v e l m e n t e q u a n t o v imos e x p o n d o , c o m o suge re 
p r o f u n d a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o p r o b l e m a h u m a n o à luz des ta 
f e n o m e n o l o g i a tão s ingu la r e tão suges t i va . 

" J a v é é peèsoa d iv ina , q u e se revela na " h i s t ó r i a " , e n is to 
res ide a g r a n d e n o v i d a d e (do j uda ísmo) . 

T a m b é m e m ou t ras par tes Deus se reve lou c o m o pessoa: 
r e c o r d e m o s a terr ível ep i fan ia d e K r i shna no " B h a g a v a d - G i t a " 
(11,5ss) . Mas esta reve lação teve lugar no t e m p o mí t ico, q u a n d o se 
t ravava a G r a n d e Ba ta lha en t re os Kravas e os Pandavas . A o 
con t rá r i o , a q u e d a d e Samar ía é u m e v e n t o na h is tór ia , e es ta q u e d a 
é q u e r i d a e p r o v o c a d a po r Javé: é u m a teo fan ia d e novo t ipo , até 
e n t ã o d e s c o n h e c i d a , é u m a " i n t e r v e n ç ã o " de Javé na h is tór ia. Por 
isso, ela não é reversível nem repet íve l . A q u e d a d e Je rusa lém não 
repe te a d e Samar ia : a ruína d e J e r u s a l é m m o s t r a u m a nova teo fan ia 
h is tó r ica , u m a n o v a " c ó l e r a de J a v é " . Ta is " c ó l e r a s " reve lam a 
t r e m e n d a ma jes tade de uma pessoa d e t e r m i n a d a , Javá, e não um 
" p o d e r re l i g i oso " t r anspessoa l . 

E n q u a n t o p e s s o a - is to é, e n q u a n t o um ser q u e goza d e 
per fe i ta l i be rdade - Javé sai d o abs t ra to , d o s ímbo lo , da genera l i da ­
de, e a g e na h is tó r ia , en t re tem-se e m d i á l o g o c o m seres h is tó r icos . E 
q u a n d o Deus-Paí se man i fes ta de m o d o rad ica l e comp le to , en tão 
enca rna -se , c o m o Ve rbo , em J e s u s Cr is to , em ser h is tó r i co q u e 
t r a n s f o r m a a p r ó p r i a h is tó r ia em teo fan ia . A c o n c e p ç ã o d o t e m p o 
mí t ico e d o e te rno r e t o r n o ( c ó s m i c o ) es tá de f i n i t i vamen te u l t rapassa­
da. 

Is to cons t i t u i uma g r a n d e revo lução re l ig iosa, mu i to g r a n d e 
pa ra q u e p o s s a ser ass im i lada em do i s mil a n o s de v ida cr is tã . Nós 
n o s e x p l i c a m o s : 

Q u a n d o o s a g r a d o se man i fes ta u n i c a m e n t e n o Cosmo , ele é 
f a c i l m e n t e " r e c o n h e c i d o " : o h o m e m re l ig ioso p ré -c r i s tão fac i lmen te 
d i s t i n g u e uma p e d r a s a g r a d a de t o d a s as o u t r a s pedras q u e não 
i n c o r p o r a m o s a g r a d o ; f ac i lmen te d i s t i ngue u m s i g n o c a r r e g a d o de 
pode r re l ig ioso - u m a esp i ra l , um c í rcu lo , u m a c r u z g a m a d a , etc. -
d e t o d o s o s o u t r o s s i g n o s q u e não p o s s u e m es te poder ; f ac i lmen te 
s e p a r a o t e m p o l i t ú rg i co d o t e m p o p ro fano , po is e m ce r to m o m e n t o 
o t e m p o p r o f a n o c e s s a de f lu ir pe lo f a to m e s m o de c o m e ç a r o r i to, e 
t e m o s o t e m p o s a g r a d o . 



31 

Para o j uda ísmo , e, p r i nc ipa lmen te , pa ra o c r is t ian ismo, a 
d iv indade man i fes tou -se na h is tór ia . O Cr is to e o s seus c o n t e m p o r â ­
neos fazem par te d a h is tór ia . Nào s ó d a h is tó r ia , e n t e n d a m o s b e m , 
pois o Fi lho de Deus , e n c a r n a n d o - s e , ace i t ou a f o r m a h u m a n a . 

Para o c r is tão , po r tan to , o p e r o u - s e u m a s e p a r a ç ã o rad ica l 
entre os d i fe ren tes even tos h i s tó r i cos : a l g u n s são teo fan ias (a 
presença h is tó r i ca de Cr is to) , o u t r o s são p ro fanos . Mas o Cr is to , 
pelo seu C o r p o Mís t ico , a Igreja, c o n t i n u a a estar p resen te na 
histór ia. E is to cr ia , para o ve rdade i r o c r is tão , uma s i t uação 
ex t remamente di f íc i l , po is ele não p o d e recusa r a h is tór ia , e não 
pode, t ambém, ace i tá- la em s u a to ta l i dade . Deve c o n t i n u a m e n t e 
" e s c o l h e r " , es fo rça r - se por " d i s t i n g u i r " , na massa d o s a c o n t e c i ­
mentos h is tó r icos , os even tos que , para ele, t r ans fo rmam-se pelo 
seu s ign i f i cado sa lv í f ico. 

Nós s a b e m o s c o m o es ta e s c o l h a é di f íc i l : na h is tór ia , a 
separação en t re o s a g r a d o e o p r o f a n o - tão c la ra e ní t ida nos 
tempos p ré -c r i s tãos - não é mais ev idente . T a n t o mais que , d e do is 
sécu los para cá, a q u e d a d o h o m e m na h is tór ia se t o r n o u ver t ig ino­
sa. Nós c h a m a m o s " q u e d a na h i s t ó r i a " à t o m a d a d e c o n s c i ê n c i a , 
por par te do h o m e m m o d e r n o , de seus mú l t i p los c o n d i c i o n a m e n t o s 
h is tór icos. Q u a n t o s c r i s tãos m o d e r n o s inve jam a so r te d o h i n d u : Na 
c o n c e p ç ã o d o h indu ísmo , o h o m e m d o " k a l i - y u g a " é t a m b é m um 
decaído na ca rne , is to é, c o n d i c i o n a d o pela v ida ca rna l : a o c u l t a ç ã o 
do espír i to na c a r n e é quase to ta l . Mas o c r i s tão m o d e r n o sen te -se 
decaído, não s o m e n t e na ca rne , mas t a m b é m na sua c o n d i ç ã o 
h istór ica. Não é mais o C o s m o , nem a Ca rne , q u e lhe c r iam 
obs tácu los no c a m i n h o da sua sa l vação : é a His tór ia , o t e r ro r da 
Histór ia! 

0 c r is tão m o d e r n o c o n s e g u e , ta lvez, de fende r - se das ten ta ­
ções da v ida, mas é- lhe impossíve l resist ir ao c o n d i c i o n a m e n t o 
h istór ico, po is é a r ras tado pe las rodas da His tór ia . 

Ora, nós v i vemos uma é p o c a em q u e não se p o d e evi tar as 
rodas da Histór ia, a não ser po r u m a to a u d a c i o s o de evasão da 
História. Mas a evasão é p ro ib i da ao ve rdade i r o c r is tão . Para ele, 
não existe saída d a Histór ia , po is a E n c a r n a ç ã o teve lugar na 
Histór ia e o a d v e n t o d o Cr is to m a r c a a ú l t ima e a mais a l ta 
mani festação d a sac ra l i dade d o m u n d o , a d o t e m p o h is tó r i co . O 
cr istão não se p o d e salvar a não ser na v ida c o n c r e t a , h is tó r i ca , a 
vida que foi esco lh i da e v iv ida po r Cr is to . Nós s a b e m o s o q u e espe ra 
o cr is tão ve rdade i ro : o " m e d o " , a " a n g ú s t i a " , o " s u o r d e s a n g u e " , a 
" a g o n i a " , a " t r i s teza até a m o r t e " (Lc. 22,44; M c 14,34). 

(M. El iade: My thes , Rêves et Mystère , Ga i l imard , Par is, 1957, 
p. 2 0 1 / 2 0 6 ) . 


